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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quar 18:00 - VIIº Dia: Adelino Martins Gonçalves (pg); 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
01 

 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

Solenidade de Todos os Santos 
(XXXI Domingo do Tempo Comum) 

 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. netos 
Joel e Gil; 
- Antónia Pinto de Sousa, Emília Vicente de Araújo e Ma-
ria Pinto de Sousa - m. c. Emília Pinto; 
- Pais e irmão de Joaquim Sá; 
- Armindo Fernandes Ribeiro, Isaura Palhares Malafaia, 
Carminda Sousa Correia, Carminda Fernandes e José Cer-
queira Ribeiro - m. c. Fátima Malafaia; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (48/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (18/104) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (28/75) - Rol (pg). 

Catequese: 
Estamos  prestes a começar o ano de catequese de acordo com as orientações 

do Secretariado Nacional de Catequese e da Direção Geral de Saúde. Peço, aos 
encarregados de educação, das crianças que vão frequentar a catequese, pela pri-
meira vez, o favor de entregarem as inscrições com alguma urgência. Lembro que o 
prazo terminou em 30 de setembro. 
Nas próximas semanas serão divulgados os horários e dias de catequese. 

 
Boa  semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
A liturgia do 30º domingo Comum diz-nos, de forma clara e inquestionável, que o amor está no 

centro da experiência cristã. O que Deus pede - ou antes, o que Deus exige - a cada crente é que 
deixe o seu coração ser submergido pelo amor. 

O Evangelho diz-nos, de forma clara e inquestionável, que toda a revelação de Deus se resume no 
amor - amor a Deus e amor aos irmãos. Os dois mandamentos não podem separar-se: "amar a Deus" 
é cumprir a sua vontade e estabelecer com os irmãos relações de amor, de solidariedade, de partilha, 
de serviço, até ao dom total da vida. Tudo o resto é explicação, desenvolvimento, aplicação à vida 
prática dessas duas coordenadas fundamentais da vida cristã. 

A primeira leitura garante-nos que Deus não aceita a perpetuação de situações intoleráveis de 
injustiça, de arbitrariedade, de opressão, de desrespeito pelos direitos e pela dignidade dos mais 
pobres e dos mais débeis... 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma comunidade cristã (da cidade grega de Tessa-
lónica) que, apesar da hostilidade e da perseguição, aprendeu a percorrer, com Cristo e com Paulo, o 
caminho do amor e do dom da vida; e esse percurso - cumprido na alegria e na dor - tornou-se se-
mente de fé e de amor, que deu frutos em outras comunidades cristãs do mundo grego. Dessa expe-
riência comum, nasceu uma imensa família de irmãos, unida à volta do Evangelho e espalhada por 
todo o mundo grego.                                                                                                                   In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ap 7, 2 - 4. 9 - 14; 

Salmo Responsorial: 23 (24); 

IIª Leitura: 1 Jo. 3, 1 - 3; 

Evangelho: Mt 5, 1 - 12a. 
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XXX DOMINGO DO TEMPO COMUM 



“EIS-ME AQUI, ENVIAI-ME” 
(cont) 

Já o facto de ter recebido gratuitamente 
a vida constitui um convite implícito para 
entrar na dinâmica do dom de si mesmo: 
uma semente que, nos batizados, ganhará 
forma madura como resposta de amor no 
matrimónio e na virgindade pelo Reino 
de Deus. A vida humana nasce do amor 
de Deus, cresce no amor e tende para o 
amor. Ninguém está excluído do amor de 
Deus e, no santo sacrifício de seu Filho 
Jesus na cruz, Deus venceu o pecado e a 
morte (cf. Rom 8, 31-39). Para Deus, o 
mal – incluindo o próprio pecado – torna-
se um desafio para amar, e amar cada vez 
mais (cf. Mt 5, 38-48; Lc 23, 33-34). Por 
isso, no Mistério Pascal, a misericórdia 
divina cura a ferida primordial da huma-
nidade e derrama-se sobre o universo 
inteiro. A Igreja, sacramento universal do 
amor de Deus pelo mundo, prolonga na 
história a missão de Jesus e envia-nos por 
toda a parte para que, através do nosso 
testemunho da fé e do anúncio do Evan-
gelho, Deus continue a manifestar o seu 
amor e possa tocar e transformar cora-
ções, mentes, corpos, sociedades e cultu-
ras em todo o tempo e lugar. 

A missão é resposta, livre e consciente, 
à chamada de Deus. Mas esta chamada só 
a podemos sentir, quando vivemos numa 
relação pessoal de amor com Jesus vivo 
na sua Igreja. Perguntemo-nos: estamos 
prontos a acolher a presença do Espírito 
Santo na nossa vida, a ouvir a chamada à 
missão quer no caminho do matrimónio, 
quer no da virgindade consagrada ou do 
sacerdócio ordenado e, em todo o caso, 
na vida comum de todos os dias? Esta-
mos dispostos a ser enviados para qual-
quer lugar a fim de testemunhar a nossa 
fé em Deus Pai misericordioso, procla-
mar o Evangelho da salvação de Jesus 
Cristo, partilhar a vida divina do Espírito 
Santo edificando a Igreja? Como Maria, a 
Mãe de Jesus, estamos prontos a perma-
necer sem reservas ao serviço da vontade 
de Deus (cf. Lc 1, 38)? Esta disponibili-

dade interior é muito importante para se 
conseguir responder a Deus: Eis-me aqui, 
Senhor, envia-me (cf. Is 6, 8). E isto res-
pondido não em abstrato, mas no hoje da 
Igreja e da história. 

A compreensão daquilo que Deus nos 
está a dizer nestes tempos de pandemia 
torna-se um desafio também para a mis-
são da Igreja. Desafia-nos a doença, a 
tribulação, o medo, o isolamento. Inter-
pela-nos a pobreza de quem morre sozi-
nho, de quem está abandonado a si mes-
mo, de quem perde o emprego e o salá-
rio, de quem não tem abrigo e comida. 
Obrigados à distância física e a permane-
cer em casa, somos convidados a redes-
cobrir que precisamos das relações soci-
ais e também da relação comunitária com 
Deus. Longe de aumentar a desconfiança 
e a indiferença, esta condição deveria 
tornar-nos mais atentos à nossa maneira 
de nos relacionarmos com os outros. E a 
oração, na qual Deus toca e move o nos-
so coração, abre-nos às carências de 
amor, dignidade e liberdade dos nossos 
irmãos, bem como ao cuidado por toda a 
criação. A impossibilidade de nos reunir-
mos como Igreja para celebrar a Eucaris-
tia fez-nos partilhar a condição de muitas 
comunidades cristãs que não podem cele-
brar a Missa todos os domingos. Neste 
contexto, é-nos dirigida novamente a 
pergunta de Deus – «quem enviarei?» – e 
aguarda, de nós, uma resposta generosa e 
convicta: «Eis-me aqui, envia-me» (Is 6, 
8). Deus continua a procurar pessoas para 
enviar ao mundo e às nações, a fim de 
testemunhar o seu amor, a sua salvação 
do pecado e da morte, a sua libertação do 
mal (cf. Mt 9, 35-38; Lc 10, 1-11). 

Celebrar o Dia Mundial das Missões 
significa também reiterar que a oração, a 
reflexão e a ajuda material das vossas 
ofertas são oportunidades para participar 
ativamente na missão de Jesus na sua 
Igreja... 

 
Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quarta 
28 

17:00 - Ao Senhor (Ação de graças) - m. c. Agostinho Oliveira Lopes. 
 

 
 
 
 
 
 

Sáb. 
31 

 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília Puga Lo-
pes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - Álvaro 
da Cunha Araújo - m. c. Esposa e Filhas; - José Alves Abreu - m. c. 
irmã Conceição; - Alzira Pereira Dias (4/10) - m. c. Pessoa Amiga 
(pg);  - João Leitão Pais (1/3) - m. c. filha Maria José Pais; - Manuel 
Brito Malheiro, João Lopes Pais, Maria Pinto Sousa Lopes e José Lo-
pes Crasto - m. c. Maria do Céu Lopes Malheiro; - Domingos Afonso 
Vieira (2/20) - m. c. Esposa (pg); - Laurinda Cerqueira Araújo 
(13/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); - Júlia Pereira Dias - m. c. An-
tónio Lopes Dias; - Custódia Pereira Lopes - m. c. Marido (pg); - Gló-
ria Amorim (aniv. fal), Manuel Gomes Pereira e Emília Guimarães - 
m. c. filho Armindo; - Manuel Lopes de Brito e Emília Matos dos 
Reis - m. c. filho Agostinho (pg); - Almas do Purgatório - m. c. Agos-
tinho Brito (pg); - António Barbosa Araújo (aniv.) - m. c. Família; - 
Missas de Rol (3).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
01 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 

Solenidade de Todos os Santos 
(XXXI Domingo do Tempo Comum) 

Igreja Paroquial: - Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (49/60) - m. 
c. Sobrinhos (pg); 
- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Manuel Abreu e Esposa - m. c. filha Conceição; 
- Manuel Barbosa Araújo e Esposa - m. c. Nora; 
- José Alves Abreu - irmã Conceição; 
- Francisco Sousa Rosas - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Casimira Correia Gonçalves (10/10) - m. c. Filha e Genro (pg); 
- Manuel António Vieira - m. c. José Vieira; 
- Pessoas da Freguesia de Fornelos e Queijada - m. c. Junta de Fre-
guesia; 
- Alfredo Barbosa, Benvinda da Silva Oliveira e João Fernandes Cor-
reia - m. c. filho Alfredo Barbosa; 
- Ao Senhor e Nossa Senhora - m. c. Maria Correia Dias; 
- Missas de Rol (14).  
Capela de Santo Amaro: 
- Rosa de Matos Carneiro de Sá, Manuel Carneiro de Sá Pais e Júlio 
de Sá Pais; - Amadeu Pereira Rodrigues, Maria da Conceição Rodri-
gues e João Pereira - m. c. Albertina; - José de Amorim e Rosa Gon-
çalves de Puga; - João Correia e Laurinda Martins Fernandes; - Antó-
nio Fernandes Cachada (2/20) - m. c. Família (pg). 


